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Ordem do dia 

A. C. 

O mais contemporaneo dos 
republz"canos. 

Está na opposição e tem já 
o «aplomb , do governo. 

E o dia d' hoje, com todas 
as suas incertezas e parece 
ser já o dia d'amanhã com 
todas as suas seguranças. 

Caminha na vida, como na 
rua, de automovel, isto é, de­
vorando o espaço. 

Advogado. E o tenor do 
fôro. Viaja constantemente, 
como o Caruso. 

Orador. Oratori'a de sala 
d'armas. 
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VAPORES: Ambaca - Caze ngo - Cabo Verde -An­
gola - Benguella - Zaire - Malange - Portugal - Afri­
ca - Loanda - Boiama - Zambezla - Prlnclpe - Min­
dello - Guiné e Lusltanla. 

Para carga., passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir·se: 
NO PORTO : aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Iníante 
D. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA J:)'EL-REI, 85 = LISBOA 

Deoosito geral R. da Prata, 126 a 132 

GRANDE SORTIMENTO EM LOUÇA AVULS.0 

Variadissimos e lindissinios 
serviços de jantar, de chá e de toi­
lete. 

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabri.cas 
estrangeiras. 

Não se deve comprar louça sem e primeiro ver a de Sacavem. 
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2 Parodia 

Carla a um republicano receioso 
de que o sr. João franco salve a monarchia 

Bem sei. O que v. tetn é um medo 
enorme de que o João Franco salve a 
monarchia. Tranquillise-se, porém. Não 
a salva. 

Para que a monarchia se salvasse 
por intervenção d'esse homem tutel­
lar, seria pelo menos pr<!ciso que ella 
contasse com a collaboração dos mo­
narchicos. Ora, essa collaboração não 
a tem. 

Os monarchicos não querem o João 
Franco, isto é evidente, e não o que 
rem porque o João Franco não é um 
governo mais succedendo-se no po­
der. O João Franco é uma revolução, 
a que elles se submetteriam se fosse 
feita pela republica, mas que não sup­
portam sendo feita pela monarchia. 

O João Franco é disparatado, v. jâ 
o sabe. O seu disparate consiste em 
querer governar com a monarchia 
contra os monarchicos, que outra coisa 
não é o que está fazendo quando con­
demna os passados governos e se de­
clara disposto a combatei-os se elles 
voltarem a governar segundo norma; 
que não sejam as d'elle João Franco, 
A linguagem d'este homem só a pode 
falar um regimen novo sobre as ruínas 
de um regímen velho. O João Franco 
fala sob a monarchia como se tivesse 
proclamado a republíca. E' uma s itua­
ção sem pés nem cabeça, ou antes, 
como diz um dos nossos mais espiri 
tuosos camaradas - só com pés. A re­
publica não foi proclamada, vigora 
ainda a monarchia, e os monarchicos, 
que não comprehendem uma revolu­
ção senão feita pelo Antonio José 
d' Almeida, ou pelo João de Menezes, 
vão ás nuvens com este revoluciona­
rio que não está filiado no partido re­
publicano e que diz servir o rei, par 
dessus te ma,ché. 

Todo elle, João Franco se lhes torna 
intoleravel, com as suas accusações 
e censuras, o seu ar providencial, o 
seu cheiro de virtude oppondo-se ao 
seu fedor a peccado, o despotismo das 
suas decla rações de que não se vol­
tará a governar segundo os antigos 
processos, o seu inesperado amor á 
liberdade, o seu radicalismo de illu­
minado pelos princípios da monarchia 
democratica, o seu jacobinismo da ul­
tima hora, e principalmente - oh ! prin­
cipalmente 1 - as suas economias, por­
q,~e, caro amigo e, se assim nos ou-

samos exprimir, canss1mo correligio­
nario, a parcimonia nunca fo i sympa­
thica. Só a prodigalidade faz amigos, 
e não vê v. como já é interpretado o 
programma de economias do João 
Franco? Segundo os seus adversarios 
monarchicos, o João Franco não faz 
economias por principio de adminis­
tração, mas por sovinice. Não é um 
estadista convencido de que se gasta 
de mais; é um tona, e assim o seu 
caso deixa de ser um caso meritorio. 
E' um caso de avareza 

Receioso sempre de que o João 
Franco salve a monarchia (porque . 
não o negue! - é esse sempre o ~u 
prindpal receio) v. temme a influencia 
d'este homem sobre o espírito do 
paiz ainda não completamente per­
suadido das vantagens intrínsecas da 
democracia pura e muito capaz de lhe 
fazer a partida de acceitar, embora 
provisoriamente, uma monarchia que 
governe bem. V. descobre no pro­
gramma franquista pontos que são 
do seu programma e isso inquieta-o. 
Além d'isso, v. acredita no poder das 
palavras e o João Franco fala pelos 
cotovellos, com um tom de sinceri­
dade que a v. proprio commove. 
Quando elle se deita de rojos no chão 
e dá murros no peito soluçando que 
foi infinitamente culpado, v. sente 
chegar uma lagrima ao olho, não o 
negue! V. é um democrata, mas é 
lambem um lusitano. Não tem senso 
critico. O quê o commove é o que o 
convence. Por vezes, o João Franco 
terá eRtrado na sua alma no estado 
de convicção,· e o seu temor é enorme 
de que essa convicção passe á alma 
do paiz. 

Tranquillise-se, porem. V., democra­
ta, desconhece a força da democracia 
e a democracia, a sua democracia, 
- disputa definitivamente o paiz á 
acção dramatica do João Franco. E' 
uma convicção nova, arreigada, irre­
movível e insubstituível, á qual o 
João Franco ~pode arrancar alguns vo­
tos pessoaes, mas á· qual não arranca 
um unico voto político. 

Queremos, no emtanto, admittir, para 
melhor levarmos a tranquillidade á sua 
alma attribulada, que o paiz acompa­
nhasse o João Franco na obra que elle 
encetou da salvação da . monarchia. 
Ainda assim - rejubile, meu amigo! 

-- a monarchia não se salvaria, por­
que a solidariedade do paiz seria a 
solidariedade da opinião, mas a opi­
nião só tem força quando está orga­
nisada em partido. Sem essa organi­
sação, o que nós chamamos opinião 
é um vago zum-zum. Organisada em 
partido temos a opinião republicana 
e a opinião monarchica - a opinião 
republicana com que o João Franco 
não conta, porque quer a republica, e 
a opinião monarchica, com que não 
conta lambem, porq1Je não o quer a elle. 

N'estes termos, eis a situação: o 
João Franco está só, só como o es­
pargo no monte, e para salvar a mo­
narchia não conta senão com um con­
curso - o seu. O que é pouco. 

Se a monarchia podesse passar 
sem os outros partidos monarchicos 
seria excellente. Passaria a viver em 
ménage com o João franco, por tempo 
illimitado. Deixaria de haver uma me ­
chanica constitucional. Deixaria de ha­
ver rotação. Deixaria de haver movi­
mento. Passaria a haver a inercia. 

A monarchia, porém, não pode pas­
sar sem os partidos monarchicos, ou 
antes, os partidos monarchicos não 
podem passar sem a monarchia, d'on­
de resulta a impraticabilidade de um 
João Franco vitalicio e obrigatorio. 
Mas, por outro lado, a idéa de uma 
monarchia viavel associou-se por tal 
f~rm_a á idéa João Franco, que pres­
cindir a monarchia do João Franco é 
como prescindir d"a propria vida. Ama-

. nhà, a monarchia seni o João Franco 
isto é, com o Hintze, ou wm o José 
Luciano é o intoleravel, porque se o 
João Franco não habituou o paiz á 
monarchia, completamente o deshabi­
tuou dos governos monarchicos. Dis­
se-lhe tanto mal d"elles, mostrou-os 
tão nocivos e annunciou-os tão peri­
gosos que o paiz definitivamente não 
os supporta mais. 

Assim, eis como está posta a ques­
tão. para a monarchia, n'este agudo 
momento da sua historia - ou João 
Franco para peras, ou a Republica. 

O João Franco para peras é incons­
titucional e tudo o mais é-a Repu­
blica. 

Tranquillize-se, pois. O João Franco 
não salva a monarchia. Os monarchi­
cos não deixam. 

JOÃO RIMANSO 
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No mesmo espectaculo estreiou-se 
um poeta de Coimbra o sr. Pedroso 
Rodrigues, auctor de uma lenda bi­
blica As bodas de Lia 

Manda a justiça dizer que se o au­
ctor coxeia, outro tanto não succede 
aos versos, que são desempenados. 

Cresça e appareça. 

São demasiadamente conhecidos os 
Jogares communs com que a imprensa 
costuma classificar os discursos dos 
parlamentares que lhe são affectos 

Oração admiravel, discurso mode­
lar, palavra suggestiva, lances arre­
batadores . Mas basta; seria como 
o outro diz «um nunca acabar.» 

Ora um nosso collega arranjou, para 
classificar um discurso do sr. José de 
Azevedo Castello Branco, um logar 
commum que quasi deixa de o ser 
para se nos impor como coisa espi-

. rituosa. 
Ao discurso do digno par, que ver­

sou a questão das subsistencias, cha­
mou o collega «substancioso.» 

Realmente o discurso é de causar 
dilatação de estomago e dyspepsia a 
quem o lê completo no Diario das 
Camaras, tendo pelo contrario virtude 
curativa para quem d'elle tome co­
nhecimento pela parca informação dos 

Par odia 

Dizia-nos ha dias· o sr. José de 
Azevedo, que como se sabe é um 
medico distinctissimo: 

- O meu discurso, lido como deve 
ser, isto é, por doses, opera verda­
deiros milagres, que tenho obsarvado 
na minha clínica. 

«No proprio dia em que o pronun­
ciei, o João Franco, que o ouviu todo 
com a maxima attenção, teve um forte 
embaraço gastrico; 

o capitão Machado 
que á hora adeantada que eu !aliava 
estava muito fraco e precisado de 
lunch, apenas ouviu alguns períodos, 
ficando com o estomago confortado, 
jantando duas horas depois co·m ap­
petite. 

«Com outros dignos pares deram-se 
casos identicos, a ponto de essa mi­
nha oração ser geralmente conhecida 
entre pariamentares por Discurso Pink. 

3 
«Tenciono brevemente fallar sobrt! 

as aguas, a proposi to dos ultimos 
despropositos do Alviella. Ora esse 
discurso, bem applicado, completará 
radicalmente a obra do primeiro, que 
tantos serviços presta já á humanidade 
soffredora. 

E se Deus me der vida e saude 
tenciono · publ icar todos os meus dis­
cursos em volume, que se encontrará 
á venda nas melhores pharmacias e 
drogaria~ .» 

Depois da 
A Parodia estreita em seus braços 

o s.eu velho amigo Augusto Rosa e -'- ....__, 

deposita alguns chôchos - um por 
cabeça - nas lindas mãos da sua bôa 
<1miga Lucília Simões, pelo triumpho 
alcançado pelos dois no desempenho 
da Rajada. 

,.,Md"___..! / 0 
---

Se esqueceu alguem para os abra­
ços, pode reclamar nos nossos escri­
ptorios em todos os dias uteis das 1 o 
horas da manhã ás 4 da tarde. 
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Sendo certo que isto de ter o ca­
nasho rebentado por um automove! 
ou qualquer outro instrumento de sup­
p[icio, não é, positivamente, o mesmo 
que comer meia dusia de pasteis de 
côco; 

Attendendo a que todos temos di­
reito á vida, franquistas e não fran­
quistas, embora nem todos tenhamos 
direito a adeantamentos; 

Temos por bem prevenir os leito­
res e outros passeantes pedestres de 
ambos os sexos, de que um escriptor 
portuguez actualmente no estrangeiro 
- O dr. Oliveira Lima em Karlsbad -
informa de tão longiquas paragens que 
tendo conversado com um automobi­
lista sobre desastres provenientes das 
marchas acceleradas do monstro, o 
alludido scelerado lhe dissera com 

Ficam por este meio avisadas todas 
as pessoas que sejam creaturas ou 
animaes, uma vez que esta moral au­
tomobil ista não deve tardar por ahi 
urna loja de barbeiro, porque a mo­
ral, como os automoveis, é entre nós 
importada do estrangeiro. 

Mesmo sem moral a gente já anda 
por essas ruas com o Credo na bocca. 
Com a moral, nem é bom fallar n'isso. 

E' o crédo na bocca e o Misere re 
'.lnde o medo o permittir 

P arodia 

Pensa-se novamente em navios de 
guerra construidos na outra banda, 
com materiaes e gente portugueza, 
por causa do patriotismo. 

Agora querem um navio para as 
aguas de Moçambique e já uma com­
missão deu o seu parecer sobre o case, 
sendo muitos officiaes .de opinião que 
o barco entre outras coisas deve ter 
muito calado. 

Tambem nos parece. N'este caso 
de navios de guerra, quanto mais ca­
lado, melhor. 

Em extase ante o talento do seu 
homem - do seu grande homem! -
o sr. João Franco. baba-se o Diario 
/Ilustrado n'estes termos: 

«E' uma joia de muitas e brilhan­
tes faces, o talento d'esse homem ex­
cepcional.» 

Como se a gente não conhecesse o 
Bera! 

A proposito da prisão de uns hes­
panhoes, como gatunos, que não se 
manteve porque os hespanhoes não 
eram gatunos- um dos muitos fiascos 
da nossa illustre policia - dizia indi­
gnado ha dias o collega das Novidades 
que preferiria que lhe roubassem a 
carteira a passar pelo vexame de ser 
preso. 

Conforme Conforme o que houvesse 
na carteira. 

Pela ,1ossa parte decla ramos que 
até vinte e cinco to~tões ainda man­
tínhamos os nossos creditos de gente 
seria Mas nem mais um real. 

Tanto mais, que este ca~o dos hes­
panhoes veiu provar mais uma vez 
que a policia não prende os ladrões. 

Quasi chega a ser honroso para um 
homem o facto de ser preso n'este 
r aiz. 

r.m. 



Parodia 

PROPAGANDA DE PORTUGAL 

. 
O nosso prestimoso collega Mendonça e Costa, commemoranao a troca de monumentos de poetas entre úís&oa e Paris, 

tenciona pÍlotographar•se de 6amões e de '1ictor fiugo, segundo o modelo junto, e lançar esses retratos á pu&llcldade. Tudo 
com o fim de attrahlr extrangeiros a este &ello palz do sol. 

As Senhoras Visinha, 

- Tu é que podes falar, porque sabes a oida toda d'ella melhor que ninguem 
.- Ora! na quem saf&a ainda mais! 

( .J'lufh1mfico) 
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PARODIA 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 48 HORAS 
corrimentos que exigiam outr'ora sema­
nas de tratamento com copahiba, cube­
bes, opiatas e injecções. Sua efficacia é 
universalmente reconhecida nas affec­
ções da bexiga, na cystite do cólo, no 
catarrho vesical, na hematuria. 

Cada Capsula tem impresso coro tinta ~ 
preta o nome ,,. ~ 

PARIS, 8, rua Vlt"ienne, e em todas as Pbannacias. 

Companbi~ Real dos Caminbos de Ferro Portugnezes 
SERV:t90 DOS ARl>l.t.A.ZENS . 

fornecimento de 90:000 toneladas de earuíio meúdo 
~o dia. S do Dezembro pell\ 1 bora da tarde, na e&tação eentraJ de Lilboa. (Rocio) 

perante a Commiuão Executiva d1 0-3ta Corupa.ubia, serão aberta.$ as propostu rece­
bida.s para o fornecimento de 66.000 t.oneJadu do carvão moúdo •Cardlfl'• e 25.000 t-o­
ncladat •:Sowcatile•. 

A• condiçõaa ouio pateuto& em Lbboa., oa repartição cenlrl\l do Serviço dos Ar­
mazent (ediftcio dn. euaçào de Santa. Apolouia) todos ot dlu utefe, da.e 10 horas da 
ma1>bã ás .J da. taTde, e em Pari•, nos eacriptorioa da Comp1'obia, 28, rue de Cb&teaudun. 

O depoeho para ser admitcido a Jicit:u deve rJer feito at.6 â• 12 horH l)recleaa do 
dia do concurso, sen~indo do regulador o relogío exterior da estação ce11tra.l do .Roolo, 

Lisboa, 7 de Nov('mbro do 1906. 
O Dlreetor Geral da Companhia 

A. LEPROUX. 

. COMPAGNIE 
D B 8 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA TRANSATLANTICA 

Para Dakar, P ernambuco, ~Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos Ayres. 
Atlantique, commanda.nte Le Troadec, que se es­

pera. de Bordea.ux em 29 de outubro. 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos .Ayres 

Sinal, com mandante .. . que se espera de Bordeaux 
em 6 de novembro. 

Preço da passagem em 3.• cla.sse de Lisboa pa.ra o 
Brazil, 37$000 réis. 

Preço da passagem em 3. • classe de Lisboa para. 
Montevideu e Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

Para Bordeaux, em direitura 
Magellan, commanda.nte Dupuy Fromy, que se 

espera do Brazil em 1 de novembro. 
Esmeralda, colllmandante Monton, que se espera. 

do Bra.zil de 11 a 12 de novembro. 
Para passagens de todas as classes, carga e quaes­

quer informações trata-se na Agencia da companhia 
- 32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.• classe trata-se ta.mbem com 
os srs. Orey Antunes & C. • - 4, Praça dos Remola­
res, 1.0 • 

Os !gentes, 

Sociedade Torlades 
3a, Rua Aurea. 
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